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4.* Secção—Ministério dos nego-
cios (Ia justiça —Rio de Janeiro, 4
do julho do 1870.

Passo ás mãos de V. Exc. ;i in-
clusa tabeliã das ([tintas Joslrihuidas
para as despezas que nessa província
se devem fazer por conta deste mi-
nisterio nn prezento exercício dc
1870 á 1871.

Daiído V. Exc. o devido conheci-
mento á respei.tiva lhesourarin, lhe
reconiniendarà a fiel observância das
ordens que Hu» lem sido expedidas a
cerca da remessa dns balanceies men-
saes de toda a despeza qne sc fizer,
n qiial oonVein que seja clara e de-
talhada mente especificada cm cada
«ma tias verbas—Oeus guarde a V.
Exc..—B(irão de Miirjtiba—Si'. pre-
sidente da provincia do Piauhy.—
Cumpra se e arrhivo so. Palácio
do governo d>. Piauhy, 25 de agosto
d. Í870~p/)ÍHo/a.
Talidla domonslncíiva das (juntas destinadas ã

provincia do Piaiihv para o serviço «lo minis-
terio dajtisüça w> oxoreidó du 1870 á 1871.

§ 3 ° Justiças do Ia insí m.ia 50,473^000
§ G" Despiíza sifcpnki itt! poliria (iOO^OOO

'4x^%^1^.M*.je. iüatei:iaLd;i.pohcia ..JLlüfiCííODtf.
% ó.° Guarda nacional 800,^000

Somma reis 08,33^000

Serrotaria do Estado dos negócios da justiça
iüiijuliio tíe 1370

André Augusto de Padua Fleury.

Cirrular—2.* Secção=Ministerio
d k negócios da Justiça—-Rio de
Janeiro. 8 de Julho de 1870. Fa-

ça V. Exc; constar aos juizes de or-

phãos e ausente, dessa província
que as despeza* d>s proessos- de
arrematarão dos bens per let.-centcs a
heranças jac.mtes devem sò ser ef-
fccluadas pelas Mesas de rendas e
eollei torias. em quanto rins ácus co-
fres esliverem os dinheiros das mes-
mas heranças, e quando a imporlan-
cia de taes despezas tiver sido te-

quisitada por oíTi-ún, Ums vez quo
não excedam de 2OO&0OO reis;,mas

que, no caso contraído, devem os

juizes dirigir suas requisições ao
thesouro nacional: convindo fazer
cessar por inconveniente; a observai! -

c/i» na maior amplitude ,1o aviso n.
342—ile 8 de novembro dé 1859,
cont' foi declarado a esle ministério

pelo dii fasenda em dala do 22 do

junho próximo findo. — Deus guarde
a V.Exc—Barão de )*uritiba-=$c.

presidente da província do Piauhy¦=
Cumpra se e archi ve-se, Palácio
d.)g"verno do Piauhy 25 de amslo
de 1870.—Espinola.

les, que a assembléa legislativa pro
vincial decretou c eu sauecionei a
resolução seguinte:

Art i." Fição creadas trez cadei-
ras do instru-ção primaria, uma pa-
ra o sexo feminino na villa da Bata-
lha, outra para o sexo misculinu no
povoado do Peripery, e a terceira pa
ra ede mesmo sexo no das Missões
dos Aruazcs, no município de Va-
lença.

Arl. 2.° Eslas cadeiras terão os
gráos e vencimentos qne lhos compo-
tirem segundo a calhegoria dos lu-
gares a que pertencem.

Art. 3' Ficão revogadas as dispo
sições em conlra rio.

Mando, portanto, a todas as auto-
ridades, a (piem o conhecimento e
execução da referida resolução per-
tencer. que a cumprão e facão cum-
prir lão inteiramente como nella se
contem.

O secretario desla provincia a faça
imprimir.pnblicar e correr.

Palácio do governo da província
do Piauhy 3 dc agoslo de 1870,
49." du Independência e do Império.

Manoel José Espinola Júnior

Lugar do sello.

Lafeycie Fernandes 
'de "Moraes,

a fez.

Sellada nesta secretaria do gover

O offiçiaí-máior
• indo de secretario

no doViauhy 3 de agosto de 1870.

Vv,
Joaipihn Newton de Carvalho.

Nesta secretaria do govenitf do
Piauhy, foi publicada apresento re-
solução, aos 3 de agosto de 1870.

Joaquim Newton de Carvalho.

Lafuyette Fernandes de Moraei, a
fez.

Sellaila nesta sòcrelâria do gover.
no do Piauhy 10 de agusJo de 1870.

O olfícial-maior
Servindo tle secretario.

Joaquim Newton de Curvalho.

Nesta secretaria do governo do
Piauhy. foi publicada a presente re-
solução, aos 10 dias de agosto de
1870.

Joaquim Newton de Curvalho.

Resolução v. 694 —Publicada em 10

hy. Faço saber a Iodos os seos ha-
hilanies, que n assembléa legislativa
provincial decretou e eu sauecionei
a resolução seguinte:

Ail. 1.' 0> termos deU;i'ra«..Ba-
talha e União (iram desmembrados
Jas comarcas a que alé agora per-
íenoião.

Ail. 2." O lermos de Darias Ba-
(ilha firmarão uma nova remarca' 
com denominação dc cumarca das
barras.

Ari. 3." O h rmo da União fica
p rlenrendo a comarca de Campo
maior.

Art. 4." Os limites dos termos da

Resolução n. 006. Publicada vm v!6
dc agosto do 1870 Fi.ia a força
policial para o anuo financeiro de

'•' Í87I a 1872.
.-3*

de agosto de. 1870. P-escreve que "f» «»marcá serão os actualmente
as multas por euterrameiiio de corpos existentes, com as modificações se-
nas egrejas. com os mais rendimentos gll'. li los:
dos cemitérios publics pe-iencem as \ § 1 Os Si lios, fazendas, e loga-
câmaras municipaes t•fazem parle de \ re_ .Yl.ideira-c.orlada, Cercado, Mm-
sua receita municipal. ro-vermelho, Picada, Caldeiráo/Can-

lo, Poço, Ponta du mallo; Cnjazei-., i r ¦ n • i t • to, I'• iÇo, 1'ulll l Ul) Itialto. 1/tiaZ-M-Manoel José Espinola Jimmr, vice .> • . . «-"i; u ,. , '. i n i ¦: ras, Oasiiiha, Lagoa do relix, ÍVI;t-
presidente da província do Piauhy. ,, .. . ° ,, . -,, ' li, lões, lm/.endinha, Calção redondo,
baço saber a Iodos os seos adula i- ., .,. ., , .• . . ,aço
tes, que a assembléa iegislaljva pro-
vmcial deciolm e eu aaoCüiouei a
resolução seguinie:

Arl. 1." As multas porilinlerra-
. •mento de corpos nas egrejas com os

mais rendimentos dos ceuiilèjios pu-
muni-
receita

blicos pertencem as câmaras
cipaes e farão parte de sua

Coilè, Cabeceiras do., herdeiros de
Anlonio Ju.-é de Araujo Biceliar,
Galo, Pedras de fogo e Barra do
IViaehào, que em virlude da resoht-
ção numero quinhentos quarenta seis i
de vinte de jiilhi) de mil oito centos
sessenta e quatro pertencem ao ler-
mo da União, ficarão pertencendo ao
Im mo das Bai ras.ti >uua k laiau uai iu uv ouuiiumuh , .,1 . . i; l'i mo das liai ras.muni ema !?¦»—*".'¦¦ n»-.»'»-»»...»-.. .™...:.,-j'*,»«**.f.- ~i a^.—^^.^^.^-t*^--.—^^.^^-:—,——^^^^

.'a P. - ,f I ^TÓT)> siliosnTizetTiTaseTfigare
Art. 2.'Ficao a cargo i as'mesmas ,. 3 ,-, • ', m ,°.",.!.. Vassouras; Caiieiro. laoertnha.

câmaras os reiiaros dos relindos ce- n „ • • ' ....',

GOVEBfiO OÂ PROVINCta
Resolução n. 602. Publicada em 3

do agosto de 1870 Crea trez
cadeiras de instrucção primaria
uma de sexo feminino na villa da
Batalha e duas do sexo masculino
nas povoações do Peripiry e Mis-
soes dos Aruazes.

. Manoel lõSé Espinola Júnior, vice-

presidente da provincia do Piaphy.
Faço saber a todos os seus babilan-

Resolução n. 603. Publicada em
10 de agosto de 18 70. Autoriza
o presidente da provincia a conce-
der um anno de licença, sem ven |
cimentos, a professora publica dc \
primeiras letras do primeiro dis- \
tricto desta capital; D. Zelinda
Rosa de Carvalho e Silva.

Manoel José Espinola Júnior, vi-
ce-presideiite da provincia do Piau-
hy. Faço saber a todns os seus ha- j
bilãiitòs, que á assembléa legislai]-
va provincial decretou e eu bane-
cioítei a;resolução seguinte:

Art. Uuieò. O presidente da pro-
vincia fica autorizado a conceder um
anno de licença, sem vencimentos, a
professora publica de prin eiras le-
Iras do primeiro districto desta ca-
pitai, D Zelinda Rosa de Carvalho e
Silva, revogadas as disposições em
conlrario.

Mando, por tanto, a todas as au-
toridades, a quem o conhecimento
e execução da referida resolução per-
tencer, que a cumprão, e facão cum-
prir tão inteiramente como nella se
contem.

O secretario desta provincia a fa-
ça imprimir, publicar e correr.

Palácio do governo da província
do Piauhy lOiíé agosto de 1870.49'
da independência e do império.

Manoel José Espinola Junlor.

(Lugar do sello.)

miterios,e opãgamenl i dos irespeeli-
vos empregados; assim empo a uo-
meação e demissão destes. J

Arl. 3.' As câmaras (pioateada-
la da presente lei não houverem rea-
lisado as resliluições dc i|'uy trata o
arligo segundo da resolução; numero
seis centos setenta de vinte deus de
dezembro de mil oito centos sessen-
ta nove, lição despensadas (le faz^l-o.

Arl. 4.' Ficão revogadas as dis-
posições em contrario.

Mando, por tanto, a todas as au-
toridades, a quem o conhecimento e
execução da refinada resolutão per
tencer.(pie a cumpram e laçjtui cum-
prir tão inteiramente como; nella se
coutem.

0 secrelario desla provincia, a fa-
ça imprimir, publicar e correr.

Palácio do governo da provincia
do Piauhv 10 de agosto de 1870,49"
da independência e do império.

Manoel Josó Espinola Júnior.

( Lugar do sello. )
Lafuyette Fernandes de Moraes\

a fez. [
Sellada nesta secretaria do gover

no do Piauhy, 10 tteagõsto de 187|.

O olFn:ial-maior,
Servindo de secretario. //' 

I
Joaquim Newton de Carvalhol,

Nesta secretaria do governo, /foi
publicada a presente resolução, /tos
10 dias de agosto de. 1870

Joaipiim Newton de Carvalhi

es
e

Resolução ri, 695. PuldicaiÚ em
10 de agosto de 1870. ÍCrea
uma nova comarca com alieno-
minação de comarca d,is Burras.

Manoel José Espinola Júnior, vi-
cc-presidciite da província d. Piau-

B un principio que actulmenle per-
lencem ao lermo de Campn-maior fi-
carão igualmente pertencendo ao ter-
mo das Barras.

| 3. Os sítios, fazendas e logares
Anajà, Satisfeito, Cocai, Brejmho,
Caiçara e Barra, hoje do lermo de
P-lacuruca, passarão a pertencer ao
tçrmo da Batalha.

| 4." Os silios, fazendas o logares
tabocas, Victoria de baixo, Verme-
lha e Lagoa secca, do termo tia Par-

hiha e fieguczia do Bority dos Lo-
n»s'ficarão igualmente pertencendo
o dito termo de Batalha.

Arl. 5." Ficão revogadas as dis-
losições em contrario.

Mando, por tanto, a Iodas as au-
loiidades, a quem o conhecimento

/e execução da referida resolução per-
tencer (pie a cumpram e façam cum-1
prir lão inteiramente como nella se
contem.

O secretario desta provincia a fa-
ça imprimir, publicar e correr.

Pitlacio do governo da provincia
do Piauhy 10 de agoslo de 1870,
49 da independência c do império.

Manoel José Espinola Júnior.

(Lugar do sello.)

Lafayetle Fernandes de Moraes,
a fez.

Sellada nesta secretaria do gover-
no du Piauhy, 10 de agoslo de Í870.

O offieial-maior
servindo de secrelario,

Joaquim Newton de Carvalho.

Nata secretária do governo do
Piauhy, foi publicada ã presente re-
solução, aos 16 oe agosto de 1870

Joaquim Newton de Carvalho.

Manoel José Espinola Júnior, vice
presidente da provincia do Piauhy.
Faço saber a todos os seus babilan-
les, que a assembléa legislativa «le-
crelnn ceu sauecionei a resolução se-
guinle: ij

Arl. l.° A força policial da pro-
vincia do Piauhy será compo-la, de >
de hoje o para o anuo financeiro do
1871 a 1872 de quatro olfi.ióés, c
cento e trinta e oito praças de pret-
formando uma companhia, a saber;

| 1." Capitão commandante uni,
tenente uni, alferes dous; quatro.

| 2.' Sargento secretario um, di-
lo qoartel-meslre um, primeiro dito
um segundos ditos dons, furriel um,
cabos oito, cometas trez, soldados
cento vinte- e um; cento trinta e uilo.
Total conto quarenta dous.

Art. 2. As praças da companhia,
¦—que sc acharem doentes serão Ira-
tados no hospital da santa casa de
misericórdia.

Art. 3." Oí vencimentos dos oflà-
ciaes e praças, bem assim as dentais
despeza? -qne~lbtí-f5ão'"pcrrilhires*^tí'"

gratificação, serão os mencionados
na tabeliã annexa.

Arl. 4." Os plíiiiiacs serão de no-
meação du governo, que poderá de-
millil-os, quando o exigir o bem do
serviço.

Arl, 5." As praças qne se alista-
rem terão a gratificação de cincoenta
mil reis.

Arl. 6.° Fica o presidente da pro-
vincia aulurisado a rever, allerar e
modificar o aciuàl regulamento da
companhia dc policia como melhor
entender.

Arl. 7." Revngão sc as disposi-
ções em contrario.

Mando, por tanto, a todas as au-
toridades, o quem o conhecimento e
execução da referida resolução per-
tencer qne a cumprão e lação cum-
prir tão inteiramente como nella se
contem.

O secretario desta provincia, a fa-
ça imprimir, publicar e correr.

Palácio do governo da provincia
do Piauhy 16 de agoslo de 1870,
49' da independência e do império.

Manoel José Espinola¥Junior.

( Lugar do sello. )

Lafayette Fernandes de Moraes,
a fez.

Sellada nesta secretaria do gover-
no do Piauhy, 16 de agoslo de 1870.

O offieial-maior
Servindo de secretario,

Joaquim Newton de Carvalho* .;

Nesta secretaria do governo do
; Piauhy, foi publicada a piesente re-

•olucão, aos 16 dias de agoslo de
1870.

Joaquim Newton de Carvalho,

A,

<$®wmtâíffi$
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O PIAWIÍ.

Quadro demonstrativo do pessoal c dos vencimentos dn companhia do policia da provincia a
começar dc hoje paia o anoò financeiro de 1870 a 1871.
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Capitão commandanlo
Tencnlo  .
Alferes. . . ,
Sargento secretário
Dito Qnartcl-meslre. . <¦••„.«

I.° Sargento .
2." Dito
i. uno .......... , ¦ • | •

i ornei.,......,

Cabos 
Cometas

Soldados
Fardamanto a 138 praças de pret
Gratificação do 50*000 as praças que
se alistarem .

Somma.

Paço d' assembléa legislativa do Piauhy, em G do agosto de 1870.
Eneas José Nogueira—P.

Agesildu Pereira da Silva—i.0 Secretario.
Antnnio Gentil de Souza Mendes—2." S

•' .' '
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Theresina 28 de agosto de 1870.

« O quartel de policia eslá sendo mu-
dado para a praça Saraiva I. A gora
que a provincia não tem dinheiro para
cousa alguma deixa-se o espaçozo com-
modo do quartel de Unha que era oceu
pado pelos poucos policiaes, e vai-se a-
lugar wna casa para quartel! »

Assim se exprime o jornal opposi-
cionisla, a «Imprensa,» n. 261 de 19
deste mez, por mero gosto de cegamen-
te dirigir censuras, mesmo sem razão
nem lundamento algum.
..Sendo esperado à cada momento nes-

ta capital o corpo de voluntários da pa-
tria desta província, que regressa'da
campanha do Paraguay, era preciso des
linar-se para recebel-o um commodo o
mais digno, o conveniente.

Em virtude desta circumstancia o
Exm. Snr. Dr. Espinola Junior, man-
dou preparar para aquelle fim o quartel
de linha, único edilicio nas condições
precisas, de que podia aqui dispor,— o
qual pela falta de corpo de linlia estava
oecupado não só pjla companhia de po-
liciacomo pela guarda nacional desta-
cada nesta capital, o não por poucos po-
liciaes,. conforme :inexaclamente diz a
o Imprensa»

Para desoecupar, portanto, a parle do
quartel, de que ha necessidade para
bem acommodur o corpo du voluntários
da pátria, foi necessário retirar cFali a
companhia de policia, que lá se achava
provisoriamente, devendo ler seu quar-
tel especial dado pela provincia, por
quem ó engajada;—e nestas condições
não se pode deixar de reconhecer qu.an-
to é extemporânea -a referida censura
que fez a «Imprensa» com relação ao
facto da mudança do quartel de policia
para uma casa paga pela provincia.

Não acreditamos que a «Imprensa»
conteste a necessidade e imperiosa ra-
zão que houve para a mudança do quar-
tel de policia.

Parece-nos antes que ella sò levou
em vista buscar um assumpto como pre-
texto para ter oceasião, conforme cos-
tuma, de dirigir insultos o ccusaçõõs
tão grosseiras quanlo injustas ao digno
commanddtito da companhia de policia,
que, contando com a divida apreciação
que sabe merecer dos seus superiores o
dos homens sensatos e de bem, deve
encarar com despreso eslas aggressões
amosquinhadas.

c_* i>TTr-v"ir"-

I
1 A morte, sempre cruel c inexo-
«. ravcl, acaba de lançar em uma
t grande familia a desolação e a

dor.
No dia 18 do corrente falle-

..ceo na cidade de Oeiras a Exm.a
Sr.* 0. Maria B.arlioscuO>ürio e
Costa, virtuosa consorte do uos-

Iso 

distineto amigo, tenenle-co
ronel Manoel Ignoeio de Araújo
Cosia.

Prostrada sob o peso de gra-
ve e prolongada moléstia, contra
a qual lutarão dc balde a sciéii-
cia e os cuidados da familia, a
illustre finada com resignação
evangélica desçeo ao túmulo na
idade de 42 annos, quando a vi-
da lhe sorria ainda cheia de es-
peranças e mais se lho fazia pre
cisa para a educação de 6 (ilhos
menores, dos quaes ornais velho
conta apenas a idade de 13 an
nos.

Esposa fiel e virtuosa, mãi des
velada c amorosa a nobre finada
era o verdadeiro lypo de vir-
Iudes civis c domesticas. Espi

. rito reclo e cõndescendeiite, be-
nevola o paciente ella era como
o anjo da paz no seio de sua fa-
milia, para a qual sc linha cons-
tiluido por suas disiiqctas quali-
dades c virtudes — objecto da
mais respeitosa adoração.

Notavelmente caridosa e bem
fázejai ella era a protectora nato*
ral e infallivel do pobre afiliclo,
da viuva infeliz e do órfão aban
clonado, com os quaes dislnbtiia
generosamente os recursos quê
Ibe facultavãu a bua fortuna de
que dispunha.

Todos que a conhecerão pran-
leão a sua irreparável perda.

Ao seo consternado marido e"a todos os seus parentes dirigi
mos nosso* sentidos pesamos, e
ao Todo Poderoso nma prece pe-
Ia sua salvação eterna.
ii-tasa-aiEg^^

Mais uma vida preciosa aca-
ba de ceifar a morte ímpia e
cruel !

As 7 horas da noite do dia 20
do corrente, logo depois de lia
ver dado a hn uma menina; fal-

de Sotl
ilios, t

leceu instantaneamente D. Er-'íieliiida Rosa de Sousa Noves,
digna consorte do nosso illustre
amigo, tenente Manuel Ximenes

sa Neves,'deixando 7 li-
. . idos em tenra idade.
A ^ustre (inada, estimada ge-

ralmípje'nesta cidade por suas
virltidel. que- como esposa, quer
como njii, foi cm toda sua vida
übjer.lo ile respeito o veneração.

Desépo ao lumuló aos 39 au
nos de idade, quando sua exis-
lencia le fazia mais necessária
para a/educnção de seos tenros
lilliinhòs.pelos quaes era em ex-
treino (lesvellada.

Api-ijsenlamos ao seo angus-
liado marido nossos pêsames, as-
•um como a iodos os seos paren
tes cm geral, é dirigimos ao Al-
lissimofuma prece pela sua sal-
vação. íi

A Nra lhe seja leve.

CAAIAI11 DOS SíiS. DEPUTADOS.
DISQURSQ IMIOFRRIDO XA SESSÃO DE 7UE .1 Unira SOBRE O ORfiÀMGNTO DOM1N1STEKIU UA AGRICULTURA.

(¦Conclusão.)
O Sn. Coelho Rodiugues:—E' o queeu quero.

; Para as obras publicas geraes o au-
(dio ãs provinciaes pede (ao governo
|0.0:0QÒ|; e a commissão respectiva
Jjeyü o pedido á I;'00:000.-í. espçcifi-
(and.» de antemão 200:000$ para a es-
t*ada do Al itto-Grosso.

Nas emltndis è iiflditivós que se cos-
tuna entre nós offerecer aos orçamen-
le;, ha duas cousas particularmente(|'f! eu nãli posso deixar do reparar.
Asàuiorisaeões são a primeira, o a se-
gu|la é a determinação especificada de
tolo para isto e tanto para aquilio. A
resj/eito dás autorisações as minhas ob-
ieçiuis são muilo simples: ou a matéria,
d '¦ .|ue se traia, é da competência do
l"tdf legislativo ou è da competência
do [;oder execiítivb; no primeiro caso
o póler legislativo não pôde dal-os, por
que h suas attribuições são privativas.Un /('legado naosubdeleja; um procu-railoi nau pode transferir os poderes a
elle cinliadus pelo seu consiiiuinte, sem
mèiiçjfi clara desta faculdade, no titulo
de set írnindato, e.eu não encontro na
eonstiíjjçã;) uni artigo sequer que nos

j ÍNo Sfguiiilo caso taiubeui e es?a u re-1 gul.ir, não só porque o preceito consti-
tticional da divisão dos poderes nos; in-
hibe de envolver-nos nas funeções pro-
prias do executivo; como porque nesta
hypothese elle não precisa de semelhan-
tes autorizações, e pode obrar por si
mesmo independente dellas, ficanita-nos
Somente salvo o direito de íiscalisarmos
os seus aclos.

Sobre a declaração do destino que de-
yem ler as verbas aqui votadas, são
igualirenlo muito simples as minhas
idéas: ou o governo merece-nos confim-
ça. ou não merece: se merece votemos
o que elle pede e acreditei ios que elle
o appücará ao que for mais mil e ür-
gente; se não merece, cortemos a ques-tão pela raiz, negti-mos-Jhe o nosso apoio
e venhão outros homens que a tenhão.
Esse meio seria o mais coherenle e o
mais leal.

Se não pensasse assim eu teria de
lembrar aqui a consignação de alguma
quantia para os trabalhos preparatóriosdc duas obras, que julgo da maior con-
veniencia para 0 paiz, a canalisação dó
rio de S. Francisco para o de S. João
do Piauhy, na minha provincia, e a do
rio Parnahiba para o Ilaptcuiú. na do
Maranhão; mas eu terei de voltar ainda
a esta questão antes de findar o que te-
nho a dizer hoje. Por ora limito-me a
isto.

|§ 16 e 17 '(lendo). Terras publi-cas e colonisação, catechese e civilisação
dos indios. Acho muilo pouco o quese.pede para as despezas deste para-
grapho e demasiado o que se pede paraaquelle. Penso que os indios de-,ião
merecer mais a nossa attenção do queos immigrantes e os colonos.

Senhores, sei bem que a questão dr.
colonisação e.ada 

'im 
migração tem to-

mado entre nós uma importância muilo
grande. Cosluma-se dizer, e não sem
razão, que essas questões se prendem a
da abolição do elemento servi!.. Concor-
do com os seus defensores até certo
ponlo; mas afasto-me noutros, e queroexplicar-me a respeito. Aqui sou for-
çado a fazer uma exposição desauiorísa-
da, porque eu não sou competente nes-
tas matérias (não apoiados); mas sue-
cinta e clara das minhas idéas sobre es-
sas importantes questões.

Tenho ouvido sobre ellas opiniões en-
contradas, e procurado sobre eslas for-
mar o meu juizo Uns apregoão satis-f.aclono e animador o estalo das nossas
relações econômicas, outros, pelo con-trario, somente vem neflas motivos pa-

videncio fadou-nos com um destino in-
ferior ;i mogostude dn paiz que nos con-
cedeu paia theatro do acçao; não por
quo desconheça que, nnoziír dos nossos
erros o abusos, temos leito muitos pro
gressos; mas por quo penso quo estes
são devidos menos .1 nós mesmos do que
a essa rica naturesa, que até hojo ha
vencido por suas forças extraordinárias
a ntà direcção que lhes temos imprimi-
do o ao abuso co.nstanle que dellas te*
mos feito.

Quando contemplo o nosso mundo eco-
nomico, convenço-me de que elle vai
mal e muilo mal. Vejo nello dous vi-
cios capitai*, e difíicéis de curar—-a pre-
guiça e o luxo—do geral da nn.s.sa po-
pularão ( apoiados). A preguiça, quo
ò a negação do trabalho e lambem o
maior obsl culo que pode encontrar o
augmento da producçâo; por que o Ira-
balho é o elemento priinanTi „ ,*i condi-
ção essencial desla. O luxo; vedando a
formação dos capitães, e reduzindo o
trabalho ao seo poder primitivo e em-
bryoi ario, tira-lhe o seo primeiro auxi-
lio, depois dos agentes naturaes.

Analysando esses dous phenomenos,e procurando penetrar atè as causas da
sua generalidade e permanência entre
nós. èu creio poder assigna lar—tres a
preguiça e duas ao luxo. Das causas
que concorrem para a preguiça do ge-ral do nosso povo—uma é social, outr=»
natural c a terceira mixta—; a causa
social é a existência da escravidão; a
causa natural é a fertilidade e a sup.-ra-
bundancia do solo; a causa mixta é a fal-
ta de vias <le communicação.

As duas causas quedelerminãõ a exis-
tencia dò luxo são ambas sociaes: a-pri-
meira é ainda a escravidão; a segunda ò
a mania que temos de imitarmos sem-
pre e em Indo o que se faz no estran-
geiro, e particularmente na Europa;

Digo que a escravidão é uma das
fontes da nossa preguiça, por que a fra-
queza da nossa intelligencia leva-nos a
tómarraoS muitas vezes o effeito^peía
causa, e é defeito veliio da humanida-
de odiar a causa em si pelo modo por
que a vê posta eiii pratica. O avilta-
mento e a degradação em que vivo a
classe, mais numerosa dos trabalhado-
res entre nós. tem feito reíl.'ctir-se so-.
bre o trabalho o desar e o odioso da
condição dos que se émpregão nelle O
numero des avisados c muilo insigmli-
cante: destes muilo poucos preoccúpão-
se com a íiffusão das suas luzes, e o
homem pobre, porem livre, acredita
que trabalhar como escravo seria o mes-
1110 que nivelar-se como elle. Os ricos
e os abastados limilão-se em sua maior
parle a consumir o que herdarão de
seus pais. que por sua vez o adquiri-
râo á mercê do trabalho gratuito do
braço escravo.

Digo qne a fertilidade e a superabun-
danciã do solo são uma das causas Ia
preguiça, por que o trabalho é sempre
uma pena, e o seu primeiro movei é in-vafiavelmenle a necessidade Ora. desde
que vivemos em um paiz onde a uber-dade espontânea do solo dá-nos produc-tos suflíoientes á satisfação das neeessi-
dades mais urgentes da nossa natureza
em muitos lugares, e, sem outro esfur-
ço alem do preciso para colhel-ós pu-demos remover estes, é claro que 0 •.-;,.
balho não ha de ter o desenvolvimento
que em outras condições teria.

E ajiinlo a fertilidade ii superabun-
dançià, por que se o solo fosse somente
fértil, mas não sobejasse as necessidades
dos seus habitantes, serião estes ern to-do caso forçados a secundua-m a acçãoespontânea da natureza com os esforçosda sua industria.

ra desanimar-nos. Pertenço.. * - :p ('•— *iu" uuu ¦« uo-juijhjicii-iiijs. 1 erienco à n 1 rmcuuüniwse poder e*legalise ^ prase;] classe, não por que acredite quo a p

: Digo que a falta de vias de commu-
menção é a terceira cansa do phenome-no mais saliento no nosso mundo eco-nomico por que. depois do estimulo danecessidade, ò o desejo de enriquecerde melhorar as condições da nossa vidao movei mais açtivq e eflicaz do traba-lho; mas para enriquecer é mister tro-car o quo nos sobra pelo que nos faltavisto que um homem não pode produ'zir ttidode que precisa; para trocar énecessário ollVrecer 011 ser procuradoe para uma e outra cousa, isto é, paracommerciar ê indispensável que tenhameios de transporte e vias de communi-cação. Não ha commercio sem esta-;

m maior parle do interior do Brazil adespeza com o transporte dos produetosindustriaes tira ao produetor ioda a es-
peraoça de lucro, o desanima-o para
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desenvolver o aperfeiçoar os soos pro-
ces. .is; eis como eu explico o atraso quo
se observa ahi.

Digo quo a escravidão ò lambem umn
causii do luxo quo so obsorva nesta ter-
ra, por quo supposto seja pouco ofilcaz
o Iráballío do escravo, a falia de inicia-
tiva individual, ó todavia gratuito, o por
conseqüência muito mais cominodo e
preferível ao trabalho livro para o que
pò le lêl-o a sua disposição. Ora, sen-
do gratuito esso trabalho, aquelle quo
recolhe o seu frueto não podo dar-lhe
o devido apreço; por (pie em regra nó*
somente ligamos o verdadeiro valor ao
que adquirimos com o próprio trabalho
com o suor «Io nosso rosto. Dahi vem
que, custando muito pouco a acquisição
da riqueza, mediante o trabalho alheio
não retribuído, aquelles que usufruem-a
gaslãoa ainda mais facilmente do quo
gaulião.

O Su. Simões Loi>Es:=Não é sempre
assim.

O Su. Coia.uo Bodiugugs:—E Deos
nes livre dc que _ãò haja excepção; mas
eu falio em thése, e a verdade econo-
mi«a é eslá. As leis da economia não
se. fruslrão impunemente; os seus resul-
tados directos ou iridire. tos cedo ou lar-
de trazem inevitavelmente a punição dos
que as transgridem. A crise, em que
a abolição do elemento seryil ha de pro-
vav. Imêntoprecipitar a nossa sociedade,
será a reaeção natural e lógica da in-
justiça e irregularidade que so tem dado
nas suas relações econômicas.,

Digo fiôalrnenté que a outra causa
du luxo é a mania de imitarmos a Eo-
ropa e imitarmo-la sem critério; e para
prova-lo. bastartne-ha citar apenas um
facto. Não ha quem possa contestar
que no Brazil, e as vezes em lugares
onde, a temperatura eleva-se a 25 grú os,
nos vestimos còm o mesmo panno de
que se usa na França.

Não pôde haver maior extravagância,
mas é a nossa historia de todos os dias,
e isto m'i porque a moda e os figurinos
estrangeiros são soberanos enlre nós.

Sr. presidente, expostas assim as
causas tpie, me. parece, delerminão o
luxo e a preguiça qüe tem invadido n

ipaiz, eu quero assiguálar ainda duas íris-
les conseqüências quo teul se derivado
de'umi e d- o.ti.o: o espirito burocra-
tico dò nosso povo e especialmente do
que se chama classe média, oriundo da
preguiça, e o abuso do credito filho do
luxo. H.!'.et.s validos e robustos,
moitas vezes Calhados para a agricultu-
ra ou para qualquer outro ramo da in-
dustria, preferem a tudo a dependência
dos cofres públicos; sujeilão-sc a um
presente precário; sacrilicão o futuro de
sins famílias, quando as tem, e as es-
peranças de reviverem em cidadãos,
iPois, educando seus filhos na mediocri-
dado e deixando-os na miséria e não ra-
ro nn...

Chamo para isso a attençâo da cama-
ra. Devemos restringir o mais possivel
o numero dns funecionarios, melhorando
os vencimentos dos que são mal pagos:
que tliminuãò cm quantidade, melhorem
em qualiiíades, e adquirão mais condi-
ções de eommodidade o de abaslança
para poderem oceorrer á própria sub-
si-teneia e ao futuro da sua prole.

Isto importa não somente ap desen-
v.lvii nento dis indrustrias e ao progros
so tia riqueza, como lambem á política
e á mural publica.

A propósito, quero citar á casa as
palavras textuaes o eloqüentes do con-
de x.Iiinfálember.t na sua obra immortal
si.bre o futuro da Inglaterra: «E' tempo
diz elle, dos seus homens de estado re-
conhecerem que o desejo universal e
immoderado dos empregos publicos é
a poior das moléstias sociaes. Ella
espalha por todo o corpo da nação Um
humor ventl e servil, que nem por-isso'excluo, mesmo dentre os melhores aqui
nhoados, o espirito de facção e de anar-
chi a.

«Ella ciôa uma multidão de esfomea-
dos capazes de todos os furores para
salisfaserem seus app elites» e próprios
para todas as baixezas, desde que se
achão saciados. Um povo de preten-
<den!es èo ultimo dos povos, não ha ver-
gonha que se não possa faze-lo soffrer.»
Reprodu. o-as sem commentarios: ellas
dizem mais do que eu poderia dizer.

O abuso dò credito ao meu ver é,
como já declarei, o élTeitó lógico do' tu-
so, è a razão principal de acharem-se
Òberadas quasi todas as industrias,

Costuma-se altribuir osto furto a
portubaçõos econômicas de outra os-
pocio, a guerra por exemplo; etc. Não
creio que ellas pudessem tor tamanha
influencia, sem o luxo dos produetores
o o abuso que esle levou-o. a fazer do
próprio credito, por que não so usa on-
ire nós medir a despeza pela receita.
O brazileiros conlüi-a em geral quo a
providencia e a natureza se encarreguem
do fazer entro a producção c o consumo
improduclivD uma conta do chegar; tra-
balhão com parcimônia e gastão sem
medida com objectos não somente de
mero luxo, como alé algumas vezes per-
meiosos. Oca. ó conhecer muito mal
os homens, dizia Rosseau, acreditar
que, depois de se terem uma vez deixa-
do seduzir pelo luxo, possão renuncia-
lo j .mais; mais depressa renunciar i. o
elles cem vezes o necessário c quererião
antes morrer de fome do que de ver-
gonha»...e eu accrescènlo q' de todos os
vícios o luxo é o mais contagioso. Co-
meçando nos grandes proprietários, na
quelles que adquirirão mais facilmente
a riqueza, mediante o trabalho alheio,
desce até a.s ultimas camadas sociaes,
O pobre entende que o que o aproxima
do rico é o appãralo d > trajo, o põe so-
bro o corpo ludo quanto ganha, assim
como outras vezes deixa-se apodrecer
na inércia, porque acredita que a socie-
dade è a única linha divisória que pó-
de existir entre elle e o escravo. A-
liyssus abyssus imiocat.

Assim de transtorno em transtorno
caminhão as nossas relações economi
cas, as quaes somente ainda não nos
precipitarão em um abysmo. porque,
mercê de Deus, a naluresa tem vivido
em uma luta constante e heróica com
a ignorância e com a imprudência dos
homens. Em vão olterece nos ella to-
dos os elementos necessários à nossa
prosperidade, parece que cada vez
empregamos mais esforços para inutili-
sa-los. Em muitas parles do bra dl o
fogo é o único meio usado para fertili-
sara terra, e applica-s3 ainda o celebre
systema dos salvigcns da LuUiannia; do
que nos falia Montesquieu. = lerriba-se
a arvore para çolher-sè o fruto. Ape-
zar, porem, de ludo isso, ainda lemos
um solo que não encontra superiores no
globo—, c que tem poucos rivaes, o se
arripiassemos a carreira, ainda seria
tempo ,de fazer-se muita cousa

Preocupemos-nos do seu futuro eelln
será grande por força. Eu ficarei mui-
to satisfeito so puder concorrer com uma
pequena pedra para o vasto edifício da
prosperidade, que 

" 
desejo a esle paiz

immenso.
Depois de ter procurado as fontes dos

males que nos affligem, eu devo dizer
alguma couza a respeito dos remédios
que se lem indicado para removê-lo.

Entre nós a immigração e a coloni-
sação tem sido geralmente consideradas
como a panacéiKuniversal. Já livemos
chinèzes, europeus e alè africanos. Não
pretendo censurar os ministros anterio-
res e menos o actual peles desejos que
nutrem do promover o augmento da
população do brazil; mas admiro que.
tantas lições di experiência, colhidas
por outras nações, nos não tivessem a-
proveitado e ensinado que a influencia
directa dos governos no mundo econo-
mico ha sido quasi sempre incífieaz, e
muitas vezes infeliz ou perniciosa. Tar. -
bem acredito que temos muito á esperar
da immigração; mas tenho muilo medo
da acção official nesta matéria, o estou
disposto a não votar para ella nem mos
um real do orçamento. Seja embora o
meu voto um ponlo isolado no meio do
oceano; é uma convicção profunda a
que pretendo obedecer: salvo a minha
responsabelidade-, e è quanto basta a
quem não pôde fazer mais.

Penso que temos gasto muito e qua
si em pura perda tudo quanto se ha
consumido nesta verba, e creio que, em
lugar de empregarmos na sustentação
do proletarismo estrangeiro as enormes
quantias que lhe temos applicado, farta-
mos cousa mdhor desunindo-as á liber-
tação das crianças (ao menos as do sexo
feminino) que nascerem escravas, e
custeando estabelecimentos próprios pa-
ra a sua educação com as somm is vo-
tadas para a immigração c colonisação.
Se desde o principio seguíssemos este
caminho, teríamos fadado muilo menos
e feito muito mais pela abolição do. ele-
mento servil. Feito isto ainda ficavão
os pobres iadius, que vejolão em nossas

matas, para merecerem nossos cuidados
de preferencia aos estrangeiros.

Cumpre quo fuçamos mais pela sorte
dos infelizes que vivem coiiuiusco, do
que pela d iquulles quo ainda não tem
interesse no paiz.

Quero lambem a immigraçiln, porém
quero a immigração espontânea, e pen-
so tpio para promovi .-a a.s medidas in-
directas são as mais ellieazes, assim co-
mo as mais úteis ao paiz.

O vasto e rico território do Brazil tem
todas as condiçõ.s qtio se podem exigir
para provocal-a e convidar os estran-
géirós a virem residir nelle. Temos
climas para todos os povos; lerra devo-
lula, fértil e aproveitável para muitos
milhões do habitantes; uma legislação
liberrima, sob cuja protecção os adve-
u is gozão quasi de todos os direitos dos
nacionaes, e temos até barateado de
mais o titulo de cidadão brazileiro. .lá
creámos uma planta exótica em relação
á nossa lei fun lamentd.—a grand'na-
luralisaçã i—, a (piai existe; o eu não
sei em quo principio pôde ella evlahe-
lecer a sua pratica enlre nò>. Temos
feito quanto ò postei em favor doses-
trangèiros, e ultimamente estamos amea-
çadns tle uma reforma nas disposições
reguladoras da sociedade familiar sómen-
le em seu beneficio.

Não sei onde irem is parar por este
caminho, mis acredito que devia-nos
preoccupár mais a sorte dos miseráveis,
que vivem tom nosco, e estou eonven-
cido de tpie esses reiterados convites,
essas promessas imprudentes e descom-
m'didas ,3o exactamente uma das cou-
sis que alYugenlã.) de nós a immigração
e fazem-na preferir o Rio da Prata.

Este facto ha dado muilo qu" pensar
aos enthusiistas do estrangeiro e quasi
desanimado-os nos seus sonhos, a mim
porem clle não inquieta. . ista-me a
só convicção do existir aqui mais segu
rança individual do qti" lá para crer que.
o Brazil será em lifiuitiVa preferido. O
trabalho procura naturalmente os capi-
taes e a guerra imprevista e dispendio-
sisstma, que sustentamos com o Para-
guay, deslocaud t grande parle iiiis uos-
sos e levando-os para lá. foi unieamon-
te o que. determinou essa preferencia,
(pie nos assusta e desanima.', Finda fe-
li/.mcnte a guerra, comi está, as rela-
ções econômicas se reporão nos seus ei-
xos e a corrente da im migração não se
demorará por muito tempo a procurar-
nos: o Rio da Prata não tem mais que
utíerecer ao estrangeiro do (pie. o nosso
paiz. O tpie nos falta e muilo é um
systema de viação regular e geral.

A melíi.or p;>rte do nosso solo o a
maior porção das nossas riquezas natu-
raes estão no interior; o litoral se acha
melhor aproveitado; nelle a vida ó mais
diffi.il, e entretanto só elle eslá ao al-
enrice do estrangeiro, por que não lemos
estradas, e as mesmas vias do commu-
nicação que a natureza nos deu não es-
tão ulilisalas ainda. Cortemos o 'Bra-
zil coui estradas, levemos a de Pedro
II alé o rio das Velhas, ficamos a nave-
gação de S. João do Piauhy e o Parna-
hyba para o Ilapecurú.

O rio deS. João do Piauhy, um dos
aftluentes do .Parnahyba, tem suas ori-
gens mui próximas do S. Francisco o
valia a pena mandar exploral-ds; por-
que eu penso que a obra não seria tão
tíilfieil como pode à primeira vista pa-
recer. Depois, feitas as duas canalisa-
ções" que eu lembro e para as quaes
chamo a attençâo do governo, teríamos
a vantagem de podermos quasi dispen-
sar a costa para as communicações com
o interior, Praza •. Djos que elle não
se esqueça disso.

Dahi resulta ainda outros benefícios e
entre elles a difficuldade de se repelir
a desolação dessas seccas parciaes, que
tem morto gente á fome em um paiz
lão rico e abundante: o que sotvjasse
em muitos lugares iria facilmente sup-
prir o difficil da região flage|lada, Jaan-
dei por abi e somente, nâo affirmo que
a empreza é fácil, por qu > não tenho es-
tudos technicos e as minhas idéas a res-
peito, resenlcm-se da mesquinhez dos
meos conhecimentos. ( Não apoiados. )

Façamos islo e estejamos certos de
que, quando o interior deste paiz licar
em contar-to com o littoral, as iiosíis
condições de prosperidade crescerão por
força, e, se faltarem-nos braços o capi-
taes pare aproveitarem esses terrenos
ppe .abundantes e uberrimos, os prole-
Uuios que fallecem á tningòa de traba-

lho nos outros paizes e os capitalistas
que não encontrarem alhures algum em-
prego lucrativo aos seus cabedaes, pro-
curar-ntis-hão finalmente. O interesse
ú mais perspicaz do que geralmente se
pensa, e sahe procurar o 5011 caminho
mais conveniente com mais perícia do
qtio o governo mais adiantado.

Acabemos, por tanto com essa mania
de promover-sn a iuimigração ollràal o
directamente: jit nos devi; bastar a ono-
rosa carga que posta sobre os nossos co-
fres, desses colonos insaciáveis e sempre
descontentes. <pie vivem a pedir-nos di-
nheiro para morarem em nossas terras
o as explorarem como suas. Já ò lem-
po de cedermos ás lições da experiência.

§ IS. Subvenção ás companhias de
navegação d vapor.—Devo emiilir al
gum is proposições a rospeilo desla ver
ba, c primeiramente direi o quo penso
sobre as subvenções em geral.

Creio que a protecção concedida pelo
Estado a min companhia qualquer, cn
jos recursos são limitados, e de cujos
srviços so deve esperar grandes resol-
lidos para o paiz, é não somente mil
í. uno até muilo justificável, (linde, po
rem, que a mesma companhia pode sul»
sistir sem ella, a subvenção lorna-scin-
debita e não devo continuar: ja não se
trata de um auxilio á fraqueza (pie quer
viver, mas é antes um incentivo ao mo
nopolio. o qual se torna mais odioso o
iníquo, por isso mesmo que lem a cum-
plicidnle ihs poderes públicos. Eis
exaclamenle o que dá-se. com algumas
das nossas comp mldas de navegação.

Começarei de longe. A companhia
do commercio e navegação do Amazonas
oarece-me nesse caso: ella lem a enor-
me somm 1 720:01)0$ annuahnonle. Se
gando informações, que tenho obtido
particularmente, os seu-; lucros tem sido
fabulosos, e é fácil acreditar-se cm vis
ta da exagerada subvenção que percebe.
A subvenção conlinoa entretanto ! Isto
não se coitmienla: é escand doso Não
me oecuparai em provar que ella não
deve continuar; lembrarei apenas que
ainda outro dia ouvi nppôr-se aqui dif
culdades á concessão de 40:000-. para
a navegação do Araguaya, o vamos fe-
cli indo os olhos a isso: eu. asganiu-nos
com mosquitos e
( lt isa das. )

Acredil • que a companhia perharri-
bacana de navegação costeira eslá no
mesmo caso; não lanto porem, quanto
ella tem prosperado muilo, e enlre lan-
to nada a satisfaz quiz mais ain Ia. Ul-
timamehte dirigiu a esta câmara um t
petição para obter um excesso de' sub-
venção . no insignificante valor de
170:000.1 annuaes, afim, diz ella, de
estender as suas viagens até o Maranhão.
Entretanto, notem, essa bagátella não
obsta, a que ella pretenda mais duas
subvenções, desla provincia e dado
Piauhy, da qual deseja receber, segou Io
sou informado, um auxilio não inferior
a 40:000;?, tambem annuaes. Eu de-
sejo muito que ella realise o prolonga-
mento de suas viagens! e estou certo de
tpie ha de realisal-o por que lucrará
com isso necessariamente; mas não pos-
so conservar-me em silencio diante da
exágeração dos seus pedidos: eslá ínsa-
ciavel e ê preciso que so oppooha um
paradeiro.

Fique por bojo aqui o meu protesto;
quando so discutir o seu requerimento
é provável que ainda tenha mais alguma
cousa a acrescentar.

A companhia do Maranhão tambem
tem prosperado e não ô difficil que mui-
to breve se ache nas condições tle sub-
sistir sem os favores do estado, se já
não está. E itrclanlo estou certo de tpie
não Ir paridade entre a sua situação e
a da de Pernambuco; da do Atuasonas
não é preciso foliar.

Quero aqui lembrar a tactica, que
coslumão ter essas companhias a res-
peito dos favores que recebem dos co-
Ires publicos. Organisão-se com um
certo capital; pedem uma subvenção, o-
brigando-se a não dar dividendos de
tantos e tantos por'centos. Pouco tem-
po depois cresce o lucro além da pro-
porção fixa dos dividendos, o ahi \cm u-
ma reclamação, sempre muito bem ar-
gumenlada, para augmentar o seu capi-
tal, para formar um fundo de reserva,
etc. etc. Os poderes públicos são sem-
pre fáceis em aceeder ás suas razões, e
assim caminhão as cousas sem haver es-
peranças de ver-se o fim dos seus pedi-

engolimos camelos.

concedidas em principio; porque desgra-
çuliiiienie entre nós o provisório ò sy-
luuiymo do eterno.

Uma Voz:—A difiieuldade ó conse»
•¦ou' um lugar no orçamento.

D Sn. Coki.ho KôiíiuauRs:—Quando
as cousas nâo se passüo assim, appare-
ce a necessidade de fazerem-se taes 011
laes obras (de muilo custo, já so sabe)
o ilèsi'ii'1'lo coiiseguc-.e o mesmo lim.
As despezas não são liso disadas pilo
governo, (pie da sua parle não procura
lambem saber a utilidade dessas obras
e tu Io corre a mil maravilhas. E' o
(pio eslá acontecendo iiltimamoiito com
a companhia Pernambucana.

Sr. presidente, isto não pôde ir como
lem vindo ! Quando essas emprozas
começai, a pedir de mais ó signal dequ.
se app. uxiiiia o lempo cm tpie lhe deve-
mos iir.ir ludo.

Chamo tambein para essas cousas a
t|i'lll'ãl. tio governo.

,§ 10. Correio (/oral Não termina-
rei estas observações sem dizer algum,
couza sobre esto ramo itiiporlanto do
sei viço publico.

O nobre ex ministro da agricultura
no seu relatório do aniio passado come-
ç.ou o capitulo respectivo, d ando-nos
uma idéa mais ou menos lismigcira do
modo como elle era feito; mas logo a-
diante leve necessidade de dizer-nos que,
mmd indo exanimar as administrações
da Bahia o. de Pernambuco, encontrão-
se em ambis irregularidades e crimes
pie elle mandou punir.

0 aciinl ministro proinoUo-nqs man-
dar examinar lambem as de S. Paulo
e Mil. .-Grosso, e pede nos um aug-
mento de verba para melhorar os ven-
cimentos dos funecionarios públicos Jas
repartições desta espécie.

Fu achava melhor que o exame se
estendesse a todas, porque estou con-
vencido de qne em muitas dellas encon-
lrar->e.-luão defeitos a curregir e crimes
a pu iir, e aconselho que sò depois do
tentar so a expürgação dos máos em-
pregados, que deve existir por ahi, so
realise esso acerescimo tle vencimentos,

O Su. Sousa Bits:—Com relação á
provin, ia de Pernambuco não lem ap-
plicação o que diz o nobre deputado.

0 Su Coixuo Honnmuiis:—Actual-
mente depois tia entrada do novo ad-
minislrador, mas não era assim duran-
le a administração passada.

0 Su: Sousa Buis:—Hoje os resul-
lados tem mostrado quo a administração
vai perfeitamente bem.

O Sn. CoEi.no Roouiguks:—Concor-
do; tambem conheço o actud adminis-
trai. k,o nobre deputado não lhe pôde fazer
mais justiça do quo eu, porém o admi-
uistrador é um homem só, e naquella
repartiçüo ha muitos. Um bom chefe
é muita cousa, mas não é tudo. Eu
estudei alli, e fui muitas veses victima
das irregularidades daquelle correio.
Entretanto, não me riliro só a adminis-
tração de Pornambuco; fallo em theso
porque o clamor é geral e a punição è
tiomiiuma.

A propósito; desejo tambem saber
em (pie estado se achão os processos
mandados instaurar conlra os emprega-
dos, de que nos filiou o nobre ex-mi-
nistro da agricultura; não por que jul-,
gue isto necessário; mis por que pen-
so que não faz mal (ornar-se bem pu-
blico um crime tão fácil de commetter-
e ião difficil de prevthir. como os dos
empregados tio correio, cuja responsa-
bili-l.de nos foi especialmente promelti-
da peto legislador constituinte no artigo
em que tratou das garantias dos direitos
dos cidadãos brasileiros.

Sr. presidente, eu disse ao começar
que não queria mais do que fazer algu-
mas observações, e tenho fui ti) áquellas
que me parecerão mais interessantes o
me oceorrerão na oceasião. Vou ter-
minar, mas não o farei sem exi licar
uma proposição que parece-me ter pro-
du/.ido mais impresião do que eu tivo
em mente.

Disse que a substituição do ox-mN
nistro da agricultura tinha sitio pouco
parlamentar, e acerescenta. ei quo não
pretendia, dízendo-ó, fazer uma offensa
directa e pessoal ao actual ministro; re-15
pilo—0.

Entretanto se S. Exc, julgar-se effen-
lido por isso, sujeito-me ãs consequen-

i. ,os, c desapparecerein as subvenções | cias. (Muito bem.)
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Iludem, hoje e amanhã.

rendios, acordou por (im o lihçmlis*
mo e do sua própria obra so borro»
ri.soui

Ufiiv: ler lhe mâo—ora lanlel— n
erinól tgi o como •• v/rdado: roll.ii.ii
o.i liberaes, devnr.-.ndo o om atroz
agonia, o frticto das sementes que
plantarão.

Diogo AolouiiFeijó, um dns mais
eminentes vultos da ópu-.i infausta
que percorremos, o um dos unos im
p'ac,iveistiibon os tia rumara dOsde-

daquollas épocas vertiginosas e as leu
(loucias destes tempos indeliniveis
que imo-i hnje alravossandt..

Coi.ncffi.ilij—o queéqueroalmcu-
te queria o liberalismo de 1830,que
o não queria o liberalismo «le hoje?

As pessoas (pie, enlre nòs, vi *iào
ba quarenta annos o tinhãp ja eiilâo
a razão baslnnlu clara para apreciar
e discernir, sob o ponto de vista po-
llii..n, os homens ras cusas, nfto po- j)U| !(,„s .(|ó 7 (|(, ..,.,.;, (|e ,8:] , ,..,„
doto versem magoa quantos pontos j,.a ., nn|em ,,,, mm9 exiíll!|lliaf fo•'"¦¦'"'"r' ""!!;' •iii"*;s,li : l! 

por sua v,7, nm «l.w que mais ener
gico-í esforços e upreg u para pôr di-
cj.ies á Lor ren Io desencadeada.

Ahi estão ainda na legislação cl i
império a sua lei de suspeitos, o lan
tos ouiros actos seus du ullimo ri-

.. gor, como ministro o como recente,Ue oulro mou.»—o uno o nu*..sem I fi.i » i • , ,:r -. ',. 'ai tostando nos annies admuu lialio.querer, Ijiuuao nuore -o os liberaes \.,.„ i ¦ >\
, '. n, • vos Oo paiz o seu eolranuavel h irror

de ha quarenta anuas. q ,e do sino aos an;irc|li<lilS_.t ™Uo ty ^modo e com a mesma siinulaeão o não ,.,,„, ,, ,,, „ 
• »,,„,-. 

(.omolingem seus modernos herdeiros '/¦'', i 'i> ,-
r. .. . . ,. ,. I um Ivrauiio df lioma, cpie tivessem»A historia o a tradição o dizem:

unia rou «a somente queria i—o po
der, para o exereicio do qual entre
tanto se ..avião ja mostrado iuc-ipa
zes por siri remulada i
ineptidào desde os ac
da co;.sli uinle.

Uámand vão^poiém
pelos meios nun.nae.i o Icgilim k, por
que o disputai) os partidos regulares,
as opposiçõcs consliluiMonaos, mas
pel is escuros subterrâneos das am-
bicões bastardas e anarohicás, simu-
laudo no eni mio nobre o santo zelo
pelas liberdades publicas, pelos di-
rcitos do cidadão.

Assiiíi

una .-o i-at) -ça para Oo um so giupu
decepar lh'a.

Aiii es lá laboro,-n'on tro dorumon-
t'i historiei), a viva expressão da dôr

say disparates quo o simples sonso
cuinniam repflle.

Sáo tijilrus di .farres em que so os-
conde m turno o causlico prurido
da .'iiiib.ç.âii (|o pnilcr: o que pois
quoip.ii os liberaes, o mmi anhelo, o
si u sonho diiiliiiuo, ó o poder—nada
mais.

Mas a ambição do poder, quo ó
toipo quando a ahoieola o espirito
faccioso, não é uma amuição vil c
Ignóbil quando lem por lim ivalisar
ideas e principi is uleis e razoáveis
no intoresse d.i nação.

Mas para isso ó preciso atropellar
.¦idas as noções do jiisjn e honesto o
dar di! nosso paiz an.s olhos do mun-
d > um espetáculo de selvagèría o
bobarez ?

Querem governar, querem o po-dei''?==|jlcileii!m-ií'o, disputem n'o,
(ibleiihão no pelos tramites cons li lü
ciunaes—é o sou direito.

Que noí-cssitjade ha, porem, dc
alar.ar corn guerra de morto as insti-
luições ihies e pa.ificas, quo nos fa-
ze o felizes o pausào a inveja dos es-
iraiigeiros ?—de profanar, estragar

NOTICIÁRIO.
liclOM olllrliicsi l'm nctO llll 3 il > UU'/.

corjconlu, iiu.iu iiüiiiiíiiclo. ns sogintos oflleiii.s
jiu-' o li!.11 Inl lli.ii) ili! infamaria da guardaiiai-ionnl do municipio de M.hv.io, u saber:

Estado maior
Paru nlfores noiln-linndolrn, o guarda uncio-

nal Trajano da Silva Cn-ta.
e.a Companhia

r.nM tenento o alferes porta bandeira Amélia-
no Machado jn Oliveira.

l'i'i mio da menina dntn, Ininbiun forílo no-
meados o» .eguiteu ollieiaes para o muniu lia-
(iilliào, a Biilier:

1*. r.ampnnliia.
Pnrn cnpilílo, o ien-»hlo d,i 4a companhia Fio-

1'i'iiliiio .lo.se Canluüo.
Para alferes o guarda Micniio Ferreira Mello.

&-' Companhia
Pnra tenente, o iilfeíe» da I » companhia

Modesto Fernandes d.- Vaiccóneòllos.
Por neto dc 4. foi deinitlido íi liem do sorvi-

ço publico o iu supplenle do delegado do poli-«ja do lenrio do ilninpo-maior Silvestre Josú da
Costa ('nslello-liriiiico e forílo nomeados para
p.eoiíe.ie. esla vaga o oúlriis cxisleulvs no re-
ieiido t'-i.'iio os cidadãos seguintes:

Sup*».'entes do delegado dc policia
2 " Francisco José T. ixeira.
il." Antônio .Icim. ISunoK Ltonna Primo
ti ° Jo r« Marques cia cosia Freire.
Por acto da nn sina Jata foi nomeado o ci-

dadão Jacob de Mi-llo Fa.Vflo, para o cargo de
subdelegado de polii-ia da freguezia do Princi-
pi' Impei inl.

Pm- acto d,- 5 foi deinittido a podido o pa-dro João Taboza da Silya Braga, do cargo de
canellilò do cslabelecimenlo dos educainíos ar-
tílii-i-s desta capilr.l.

Por acto do O foi deiiiellido a podido, o pro-fossbr publico do primeiras li-lras.da .réguezia, ¦' I i'' 'J'*>i i" ". a o»;i i-\ oi^.-aii o.i noi ,, nroMUii r Iiid-is o* r-n-icloi-.ii. I.n "SS01 P»"11™ w primeiras ieir.-is.Ua Iregupz a
"'npr-0 Itílicia O j (l ,j ,tl,,,()|.S(1 .j., w,V .,.,...., .....WJ ' ? \°?> 

'" mm 0S l'a,a' tf 10S »°vi dc S J...-,o do Piauby, João do Souza Lima; e
03 luíblllor Ins 

' 
7 

"""'f "l '"J0* p.u.iplli.isi.r nestos. tudas as reputações puras? foi nomeado para professor^.ppleiitc da mesma' tUlK ando a celebre phrase grega sü/o/í _,íe fulminar com a injuria erixo- ii,d-ira'-0 ci,,a,,iiw Jo;1° S:,bino lN,',ole:io Dar-

. n poder não 
so/^/nnsla.^ P^-'vas nll.u.as què. valhar e c;,vi, a própria inviòlabili- ^oiiei^ aa Europa^Esid decla-

, I. . ' l 
piideiiu resignando O poder O Olltrof (J;,(1(. ,j;1 eoi ÓU radaaguí-rra entre a Franea e a Prússia por
gando-ü a seus adversários, os con
servadares, em 29 do setembro de
1837 —canjica os homens e as cou-
sas do meu paiz. estou desenganadú!

A;'o.a uma breve ivíl. xâo:

Que prelendem, que esperão com
isso os liberaes ?

gn.-rra enire a nain.-a e a 1'iussia pormotivo da candidatura do principe Uolienzol
lein ao tbiono da Ucspuiilia.

Não obstanb haver o príncipe retirado a sua
candidatura com a provocação do rei da Pios-
sia, não ficou a França satisfeita e exegio queo rei declarass

«Um grande povo cpie defendo uma causa
jusli ii iiiveiieivi'l,«=..NAPOM;ÃO».

CoiiHilo.--Votmi.se dillnil vaniente a imfiiHiluli'ade do Papa por meio do ,'iHO vidos,
leildo-sü dado '.U aht.li iieíii.'.se i \olis cpntia,

,tr(OM il<> i>iiilaui(--o|iãa • O Uo*so
iiiiporl.inle nmijí". padre MiiiUrde And nio de
Liiiiii, vigário da fiegui^in de N S. dn Ampn-
ro, ilV.-la capital, aenba de pilillear um neto
cpio conllnnn a uobresa do seus .•emiim-iilosilo
liumaniilaile e pliilanlropia. *jtu l.inlo o dis-
lilígliom.ü leconniK inlán a éoiiHder.iÇilo publi-ca. Pos-ninilo i-llo seis pscinvos npeiins resol.
veo libeilar, uiilcaiiienlo por liumimidndu •• plii-lantiopi,i, ns trez uieiiores-—do sexo fuiiiiuino,
e Irala d» ediienl-o.,

Applmitlirido nççilo lilo meriloria o cliguii do
lodo loinor, cm iioiiii. dn liiimauiilaib' i- dos
bons princípios apresentamos ao distinulo ca-
vnllici.ro os nossos justos ngrndeciineiitos p.loseo procedimenli» uieiilorio.

l.is n carta do liberilndo.
• Fu, abaixo assijyiailo, i'eclaro que ntlon-

dendo uiiioaineiile nos seulimoulos ifi? iiiiíniini-
dado, lili'ilo as miiilias escraViiibas Vielorin ol.iborala. (ilhas d,- iiiinlia escravii l.aiiníiiidaí <¦' árei-oiii-ii'i.sciila,i|iie se ha de clinmnr Maríafililha
de iiiiiibi esci-ava Dencdiilá;—o conlra esta dis-
posieã i, loui.-iila de minha livre vòiit-ide é. mn
perfeito inizo. nenhum dos ijieos lii-rdldini- pu-déiit ir cio énc-onlrò Tlieresinn 17 de .-a-oslo
de JS70. O vigário Mamede Antônio dc i/nui.*

neunStio iiolTtlcn. — Oo Jornal doComniiTcio Iriiiisiaeyenios o seguinte;« Ahfe-hónfem h«u»re em casa do Sr depmlado Godiiy uma reunião polilich, conipos:i i'^uiembios d;i cninara temporária. Kit.- Tario &de Ioda a importância, pois formou-se um Lvn-tro parlnmimlar, nofcivel pelo namero e pelo
pessoal (pie encena.

« A leiideiiL-ia desse centro 6 esforçar-se jwiamie o programma do paiiido conserv-ulu*:; cii.v
(jii,'.'r adiniltN- as 
dorna üxige, seja
(ju,'.'r adiiiiltN- as reformai ijin-a civilisaçcío uio-

uma realrdiidc •• fazer' ihióii-
niir á süuaçâo politica áetual uma (limxin.mais conveniente.

« S.lo nobres òbmincttínientos <juo o paiz ap-
pl.mdirá

As in-ji!uiçõps políticas, a liber-
rim» conjlümtii,. ,lo imfiòno. sabem | rÍKf^SJSiKS^S

Era isto 0 qtlO qUOliãO OS liberaes 
' elles cpie O a lllol Itria dos brasileiros' » wla proinessa, e niandou declarar ao minis-

.1 . iO')í|.. ii- í^c mini .Iene no ,„.,,; Lni ,„ _,' tro francez cpie com elle não tiataria mais so-(li- 18.30?— grandes auiblCIOSOS, SOm a-0? " V- f ^'5nl,;í?' ns bre esle assumpto. lista resposta dada as e.m
illiVlda. mas liíiineriS de '0'andes ta- ' ÓllclOS de policia. OS ttmcc.ionarios (1c: baixador Irancez, o Sr. Benedoiti.foi levada ao

•J '»_•£-«- J.O ÍC«M-if<» ~Terfi,v< |j,|o npís!fi
jornal algumas missivas desla cidade', ijqe porsua inaloii.i o forma poderíamos chamai—cá-
ininaes

•, . Nâo nos oecuparemos m conlestnçílo ifos„' cpic.se para o futuro ; losse cie f:,rlos nas mesmas articulados por cpié são of
les dislituiclos cie interesse e impoi tancia, c uma
ou outra insülsa pilhéria de qu,- ((..(„ lls;ui0 0
seo autor,—não vale as honras do unia resposí
ta.

Temos bastante imz.To parn saber qu - o cor-
AsSI/n (pie, uo mentida nome d.l ,. , 

' 
, .' 

' r .' ' 
. | ...i.. 

'....';„*„«:'« 
/>,„.!...„,.,.... a. .„.J conlicciinento dos outros governos, e n'este r<*sPUIi"l"ll!.'.«"» 'oioriiiojoiiTiai e uin,r pessoa

democraci; ergúou-stí em 1831 o„r i,L,,,,,S *' mUul'' m 'm ma,ü,' P?,rleíi 
'l l ,.•t,f,,,'l• ° pehis I rovas le sua facl0 funda.se a ,lffens:, ,.,„„;,,,,,,, i^S-m»"0 ">!m.r>«>'(°p^oiüca tocai para se

in L-, ,', ;,,„¦,_,! i Ptídiào os cheios liberaes daouella idoneidade, cpie nao pelo ódio o pc- gundo colhemos das noticias publicadasAioPaiz. W-W <">? v<»iu»sc dtsiribm jus.tOOO O império a propaganda doma- J ' », ,. „.l. - , , f • ,' A Inglaterra, a Áustria a Rússia a Itali-i il"'-'" " loâm com ^parcialidade, e pm j?.so
gogica, ar reooando as cí.TlIcnc hs ,1,. ci,n'n cl,10,*er d'»P*T *** P:"z ^ !? ^,*Wa? l,as fi't',-'Ui!s' {IUC Jul»a" Bolgica n iloílárídal súeciü,*S33_iS;':í Sí I,,an ,cv,! a".,;" (l,,c.lh,) W»™ < •'/"»'''" **>
íl j 

ll"h.'iy «*> \U 1 ilí. .1m.Il j anarcília rèdll7Ír ^U,l OS a nação. panha. Portugal o apropria Dinamarca ou,- P,,ss'':(,u ni,° ll™m s<"' »>™ 1'^» nas su.-.slima monarclfa federal, modelada pe , ° ' 
, :in,M "'^ ,c Mlzir 'u'1 [,,,„ nffl.ll8as ,{;, p, ussi;1 _ lochmào a 

"ua 
, JJ; ap,eç,ações.-se,. no menos exnctonas :vfe-

Ia democracia norte americana uma l>alna a (:o,K,,t!!l0 dt' u,na u-n"'1 miil O imperador, que quereis ? inli- t«- lida.to. [Jnf,a? í,*f,los> W-™ po«pnr-no?,ao;(iesgos-
realeza puratp.úUe nominal e cariea- (ll,a; d| <\™ ¥** al(,ri'ailus »t)mT mito pH;. ameaça, pelo terror das j ^ SillKffiáSS;ffi2í^5 .^Uü *> «MiÁ èmitià Í
ta—uuia ridícula utopia (pie, s'untir
ncohoma das vanlagbns cjue as re-
pclbiicás !)em or.qanisadas podem pro-
(liizii; oulro povos eduedos para os
so regime i, excluía ao mesmo tempo
todas as hypolheses de ordem puhli-
ca o de cslibilidade, que o olcinoíito
dynaslico-represcnlativo garanl'; aos
paizes de educa ção monarchicae ha-
Lilos seculares e radicaes do Brazil.

N'iim paiz novo. recom-emançipa-
do, com uma população i-scassamen-
te esclarecida.—que admira cpie íizes-
se enlão proselylismo a propaganda ?

Ante a pavorosa perspectiva do
imminento descalabro .assobiou a
razão publica: alguns espíritos prati-
cos todavia prcviTio-lhe o fatal des-
fecho; mas, alem de poucos, forao li
bios; a máxima parte, aturdidos, fa-
nalisados, deixárão-se envolver o ar-
raslarpcla onda—liiumpho da finar-
chia, (Jífffiodiudo estrados o ruioas,
cobertas de ensangiienUido sudario
po.r todo o desgraçado império.

j Mesmo assim a infreno demagogia,
ou nunca houvera stípplaniado o bom
seuso da nação ou, pelo menos, não
tivera obtido tão cabal e prolongado
triuinpho, se uma circuios.lani.ia ex-
cepcioiKif';. não auxiliara o Brazil
pouco havia cpie quebrara os grilhões
coloniaes des eu eaptivéiro do Iresso-
culos à Prol ligai, contra o qual nal.ii
ralmente nutria vivas apprehensões
de (íespeito oaníipalhia, que só a
aeção do tempo devia lèniameolé ir
nioclerandu: a aversão aos (ijfiíis de
Portugal era enlão como que um los-
tioclo popular —c o imperador Pe
dro f (que seria talvez um dos me-
lhores monarchas do mundo, se as
facções- reaccionarias lh'o não impe
disseni) linha nascido portuguez.

Foi Com osle incidente que anis
vigorosamente especularão o de quemaior partido tirarão os agitadores
da guerra civil e da subversão do im-"rio.

\o fragor da desordem, do saque,'arnagem,à luz crepilauU. dos in-

mo lempo nacionaes e o.-tragoiròs; ue
que se aiwnlava espavoriiia a civili-
sação aulo o punhal do assassino, o
archoledo incendiar o?—podiâocpie-
rer islo os anl;gos' liberaes qiiãudó
progavão no Republico, na Liiz Bra-
zileira, na 'Nova 

Luz,i\o Tribuna dó
Povo tudo o complexo ue d-vuliinas
auarchi as o subversivas, que devião
produzir nOc(\ssariamerito lia po-ila
épiicha os eíTeilOS que prodozirã-i ?

Seguramente não: cogciu-os a pai-
xão politica. enloiiipioceu-os a am-
biçãò ardente do mando, a vertigem
do poder—e no seu deliro arrojarão
a potha da montanha som medir-lhe
o alcance, tarde sem remédio o co-
nhccôrfui.

Fiéis á escola de sons maiores, ás
suas tradições, ás suas doutrinas, im-
penitentes;, tenazes como os bebrons
àsua crença—os liberaes i'le.;hoj'o.nãu
fazem cosua diversa do cpie íizerâo
sous ascendentes.

Q lerem acaso os liberaes, ou se
quer acredi.lão õXpVjuivcisfiun.a gran-
de parle dos princípios exagerados,
absurdos tle que se glorificão, o dc
quo tem coiisliluido o programma de
reformas que apregoão pelas cíilum-
nas da llefonm, do Diário ila líi
Ida, o de todos os seus mais distiuc
l"S órgãos na imprensa ?

Impossível I
Se o querem, so o a.credilão, como

ó que nunca, om tempo algum, o >)
nenhuma das épocas do seu poder,
nem ainda nos últimos cinco annos
om que. recenlemenle, gôvçruárão
com iiarliunónto mu, o iniciara;) já-
mais ?

Não. não são reformas o que que-
rem os liberaes: espíritos illúslrádõs
o práticos não podi-in quei-or o im-
possivel: resolver n'um fuit lux, por

revoluções. ?... ça espera poder contar com huuiero igual.
Tanto o parlamento francez como a allemá-

sua pessoa.—quanto itnnierecídns as cciifUias
puiigentes dirigidiis !_.*uo!.es iviesmos que' dis-

Mas o -imperador é um OSpiritoj n',a '," ll0,f" linuelitãVani os seos governos com Origúe com sua ;niiisa'le.
m ,„... .ii,.,. n ^n.,lvi;,.,., „ vA .,_. I «.'fias previsüs pira a (íiicrra. »*..__.»_..«,..___« ....serio, pratico o analytico, e vê que

vossos arreganhose anvaças contra
a ordem publica, não tem, não po-
dem ler oulro rosullado que o cie
provocar o riso éscàrninho das tur-
bas.

Desprestigiado, fazei o impopular
e suspeito au paiz. como ao 1." im-
porador fizerão vossos paes ?

Loucura 1—o povo vé no impo
rãdor o seu primeiro compalriola, o
sen primeiro concidadão; o seu pri
meiro amigo: e o Snr. D. Pedro Ií
sabe elle próprio, que mais subora
tnenlc reina nos corações dos brasi
l.eiros pela syiupallíia que lhes ins-
pira, que na maicba politica do es-

r seu caracter dc monarcha

Vo.ji__í:.í--i.-( rta s»ssíj""« ~S~.r> r,qui
—no pri-i. A ea-

, , -lhe urnareçepçiTo esplendida, o o povo pola sua p--te

a memória. Os fundos italianos baixarão 10 íí 
' 

íada PoíTiS de^eí 
°l ' *"* ^

or cento e mais de 20 conectores falilram: cr P ' °'s''' p ^'
€í»íioHI<i«3'n.—A E\*m Sr ' O Innó-

lado
lío.nsii.mc.ionai;

Os recursos, pois, que emprega o
liberalismo para a conquista do po-
der, os meio:S 1"^ agita para fazer
scí necessário á goyoníacão do impe-
rio, são os que mais o afastão
do poder, os ,ju(- mais o tornão im-
possível nu governo

A luta proiii''tte ser nroloníada p eieantesca. i-
Ainda a' guena não eomeçm,, diz umecaret ffi^& !±ebS°.nt* ^T^ ^

pondente do Paiz, e ja o.s desastres na Ingíater- n, ' , / f' 
'"nalixlia. A ca-

ra são immensos Uma caria do Londrei refe-1 ^l!-Um'Tl ,,.1,,sla Cl,,1,l,f! W<'\>™>dho uma
re quo na ultima semana houve perdas immen
sas
Ir
P
segundo as ultimas noticias mais do que os ila-
liauos (inhào baixado os fundos públicos.O exercito francez compõe-se de 8 corpos
coniiiiiindailos pelo marechal Mac-Mabon, gene-ral Fro-sard, general Ladmirault, mareclial
Baziiihc, éeneral de Failly, marechal Canrobert,
general Oonai, e general' Bourbaki. 0 princi-
pe N-ipoloão terá o cõmniando da expediç,io
do Haltieo, oo imperador tem o seu quartel
general om Nancy, para ondo já pai tio. A ini-
perhtriz fica regente em Pariz.

Segundo as uliimas noticias ainda não tinha
havido recontro entre as liopav, francezas e
p iissianas,e aflirma-se que o príncipe de Ilohon-
zollern não abandonou sua candidaturajiotbro-
no da Hespanha, como se clesia.

Napoleão dorigira aos francezes a seguinte
pro ela ma ção.«Fraheezés:—Na vida dos povos ha momen
tos solenines, a honra violenlanionte exiitad
inipõe-se com força irresistível e domina Iodos
os interesses dependendo, como depende deli i,
os destinos da pátria. Chegou para a Fiança
una dessas horas decisivas. A Prússia, a quemtemos testemunhado antes e depois da guerrade lHOtí as disposições mais coiisilindoras, não
tomando em conta os nossos bons desejos e a
nossa sinceridade.; despertou todas as desconfi-
ancas, preparando armamentos exagerados portoda a parte, e fazendo da íiròpa um campo
omle reinava a incerteza e o receio do porvir,«Uni ultimo incidente veio revelar a ihstahi-

A rnds'eriiiivnei-1 nmi.,mn .lnoi,_ li'i:"!e (las l'l'1:|l'íi,>.'i internacion es e mostrar toã U.UpM qui mia, poi lontO, dCSle (]a a ^invidmlt. da situaeão.

O,um simples decreto, a gravíssima
questão do elemento eseravo. supri-
uiir cias insiiluíções politico funda
mentaes do império o poder modo-
rador, a base profunrhi e larga em
que ropoíisa o eqtidibrio cios poderes
politicos por c]uo se governa ovalado, I dudoirus liberaes.

rapicio eslucli) cpie eiiil^açamos das
çoiisas dc nosso paiz, ó que os mo-
iplèrnos liberaes não vão tn .is avisa-
dns que os antigos, no caminho quelevãii: aquelles, sem querer a revolu
ção., íizerâo u'a, o perderão-se: esles
(indiscrelos!) não a fazem porque
felizmente o não podem, isto o, por
que em paizes e governos regular-
tn.aile consfiiiiido.., revoluções não
as fazem os pequenos partidos, os
corriihus e farções por mais que o
dosejeiii e asporui,

A conseqüência, pois, de tudo isto
ó ainda, qm; a situação politica deste
império pertóní-eia já agora aos ho
mrns p^ifi-os. ás ópimões modera
das, eiinpnnto não |ieimVllir Deus
que os iibeíwis t-nhão jmzo, o de. li-'loraes 

por antiplirase se tornem vor-

«As nossas réclamiieOos íizerám-se ouvir em
presença das novas preterições da Prússia. Fo-
ram illudidas o desconsideradas

«O paz sontiíi uma profunda irritação e em
seguida um grilo ile guerra resoou deiinia par-(o a oulca da França; não nos refilii mais do
cjuo confiar os nossos destinos á sorte das ar-
mas

«Nilo fazemos a guerra ii Allnmai.ha. poisrespeitamos a sua independência, e desejamos
verdadeiramente que os povos quo compõem a
grande nacionalidade germânica, disponham li-
vrninenle dos seos destinos Qu anto a nós só
roeiaiiiaiiios o estabelecimento de um eslado de
coiisas que garanta a nossa segurança e con-oli-
de o nosso porvir.«A gloriosa bandeira que uma vez mais des-
enrolamos diante dos que nos provocam, é a
mesma que atravez da Europa levou as ideas
civilisadoras da nossa grande revolução Oe-
prosenta os mesmos principio., inspira as mes-
mas svnipathhs.

«Francezes:—Vou pôr-mo á testa desto bri-
Ibanle exercito, a quem nnúna o amor do de-
ver e o da pátria. Eiie conhece o seu'-valor,
porque vio sempre da sua parte a victoria nas
ijualiO pules ilo mundo. Levo çoinigò o :neu
hlhò; apezar di sua curla idade, sabe já quaesos devores que o seu nome lhe impõe, e está
orgulhoso do tomar uma parte nos perigos dos
que combatem pela pátria.«Que Ueos abençoe os nossos esfoicos! i

cencia Cailola do Amor Divino, njgna esposado capiláo .João de Castro, no dia 20 do cor-rente depositou no altar dos Passos uma bemtrabalhada cabelleira—dyí seus prOp-ao. cahel*,los, quo proiiieltera ao Senhor Ooin Jesus dosPassos.
««".«'HíruisjjSíiiii-íafTií',—Xo dia 17 docorrente o nosso amigo Dr. F J.icinio da Sil-va Soares chamou perante o Sr delegado aImprensa pelas muitas calumnias, injurias a.ridículos a elle assacacado; ne^se jofii a normão desconhecida, o o aulhóuniplio üpiesout idoeslá assiçiiaiio por Ciirhpi.m P^ira 'Ia Co?.ia,

que so diz residente em (leias (I ),—o mesmoindivíduo supposto que eslá sendo citado porcartas de édiclos naquella cidade, sem qu- haja
quem allib conheça, ou jamais o visse nnqui-l-le muiiicipio. livisle em nosso poder iiinncertidão do [pihe.lião Salusliano de II BiserraCairípos, que roza não toi sido o próprio Chris-
pnn quem requereu no seu cartório loiha cor-rida, mas sim Ludgero Dias ;!:• Freitas, vaquei-ro do Sr. coronel Antônio Leoncio. o celebre
procurador de S. S A n. nesta provi .cia, e'a mandado deste, coiOorrne uma cai Ia diiigidaao mesmo e caida casualr..O!i.ti! em nosso p-ideriEsla portanto descoljerla a autlmiia das in-
ju.ias e calninnias confira o dilo nosso nmiiío,e o Sr. Antônio Leoncio, não tendo a cot; tsviil
precisa para bater-se com as leiiuis diihns^decavalheiros, acoul.-i-.so o esconde-so nas i.pv.sa traz de uai phosphoro e manda por seu liehroü)injiiiiar, caluiiiiiiar atrozmente aqmlié uossuamigo, il» mesma maneira por uno o .icarin se
çoliqcaiia pm- de traz di* unia moita o;i deuma pedra para dar-lhe um tiro. si dom \mAcama ile anula nrOnpasse, una ser preciso pedirrecursos alem do Parnahiba.

Eiiírelan.o, si por meio de phosphoros ..ca-
pa a responsabilidade legal, náo se poderá nim-ca escusar-se da moral. Não se dozeja mal, ii„ose aborrece o nom se odeia, se não aquém n.13faz ou nos pode fazer mal. o por tanto compre-
liende-se quo o Sr Antônio Leoncio, perdia.1 asua influencia em Vali nea que está hoje limi-tada ao çaico da guarda nacional desiiiOialisada
outro os seus, mingu.ínijó-lhe. cada dia os pio-prios ree.uisos, procure álacar de prelereuoíaaquelle que pode ser mn obstáculo .sua d s-inesurada ambição de düiuiiiio o prcpotono.ia.fi

Mas antes d tudo um conselho: quem temtelhado de eldro não ai ira pedra ao do chi nho.
Até agora os phospliu.os tinham o préstimode Imir nas eleições lão somenle; mas a feriiii-

dade da calunuiia cio descobiir-lhe nova sei'-
vehlia, qud a de injijrii-.ir sem responsabili-
dade Vejií-sea. que graude (Ipsinor-ilisucviò;
a que degradação se acha aduzido o jornalismo'em nossa terra !

Tvp.—Co.xstitocioxai.-- I.MI>ni-.SS0 POR
Euzeüio ÍL,zi. dá Silva.—1870


